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Carta denuncia crise humanitária do povo Guarani e Kaiowá em Dourados (MS)

Cimi- 21.07.2015 
O  Conselho  Indigenista  Missionário  (Cimi)  tem feito  circular  uma  carta  entre  organismos  de
direitos humanos no país e no mundo classificando como crise humanitária o que ocorre com o
povo Guarani e Kaiowá. Para o Cimi, a paralisação das demarcações gera insegurança jurídica e,
como consequência, violência contra os indígenas. 

 

 
Povo Nawa libera servidores e comissão seguirá para Brasília negociar demarcação

Cimi - 21.07.2015 
Depois de acordo construído durante este final de semana, um funcionário da Fundação Nacional
do Índio (Funai) e três do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)
foram liberados pelo povo Nawa. Os servidores foram retidos na Terra Indígena Nawa, município
de  Mâncio  Lima,  Acre.  Uma  delegação  com 15  lideranças  irá  para  Brasília  negociar  com as
autoridades federais a conclusão da demarcação do território e exigirão medidas quanto ao ICMBio,
que atravanca o procedimento por considerar a área como de preservação ambiental. 

 

 
FUNAI realiza reunião com representante da etnia Hupd’äh

Funai - 21.07.2015 
No último dia 08 de julho, a FUNAI recebeu pela primeira vez em Brasília um representante da
etnia Hupd'äh, Américo Salustiano Socot, /Kä'/. Ainda foram convidados da reunião o Coordenador
Regional  do  Rio  Negro  Domingos  Barreto  e  seu  Assistente  Técnico  André  Baniwa,  além dos
pesquisadores  Danilo  Paiva  Ramos  (USP)  e  Henrique  Junio  (UFSCAR).
Também participaram como convidadas as consultoras Alba Lucy Giraldo Figueroa (SAGI/MDS) e
Aline Guedes da Costa (SNAS/MDS). 

 

  
Funai e ICMBio se reúnem para discutir áreas de sobreposição

Funai - 21.07.2015 
Em reunião na última segunda-feira (21), na sede da Fundação Nacional do Índio, em Brasília, os
presidentes da Funai, Joao Pedro e do ICMBio, Claúdio Maretti, falaram sobre o incidente ocorrido
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em uma aldeia no Parque Nacional da Serra do Divisor, do povo indígena Nawa, onde servidores
da Fundação e do Instituto foram impedidos de deixar a aldeia, no dia 15 de julho. 

Decreto 8425: Compreenda sua gravidade para pescadoras/pescadores e confira no
vídeo as falas durante audiência pública

Combate Racismo Ambiental - 21.07.2015 
No dia 09 de julho de 2015 foi realizada,  na 6º Câmara, em Brasília, audiência pública com a
participação  do  Movimento  de  Pescadores  e  Pescadoras  (MPP),  a  Articulação  Nacional  das
Pescadoras (ANP), a COFREM e representantes do governo, o Ministério da Pesca e Aquicultura
(MPA), o INSS, a Previdência Social, Secretaria Geral da Previdência, Casa Civil, Ministério do
Meio  Ambiente,  SEPPIR,  Ministério  do  Desenvolvimento  Social  (MDS)  e  contou  com  a
participação da 6ª Câmara do MPF. 

 

 
AUTODEMARCAÇÃO MUNDURUKU CONTINUA COM FORÇA TOTAL
 

O Indigenista - 21.07.2015 
Os Munduruku do Rio Tapajós, sudoeste do Pará, iniciaram corajosamente a autodemarcação da
Terra Indígena Sawre Muybu, cansados de aguardar autoridades em Brasília. 

 

 
Mais Médicos contribui para melhorar atendimento aos povos indígenas
 

Portal Brasil - 21.07.2015 
Os desafios são inúmeros e vão desde as dificuldades de chegar às áreas até promover o cuidado da
população diferenciada com língua e cultura próprias. Neste contexto, o programa Mais Médicos
conseguiu  incrementar  o  número  de  profissionais  onde eram mais  necessários.  Antes  do  Mais
Médicos, os 34 Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEI) contavam com 247 médicos que
ficavam justamente em locais onde não era necessário dormir na aldeia. Com o programa, o número
aumentou para 582 médicos,  dos quais 292 são médicos  cubanos,  oito  brasileiros formados no
Exterior,  26  intercambistas  e  nove  pelo  Programa  de  Valorização  do  Profissional  da  Atenção
Básica (Provab). 
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Tribos de Rondônia têm genética mais próxima de indígenas da Austrália e Nova Guiné

Rondônia Dinâmica - 22.07.2015 
Dois  estudos  internacionais  realizados  por  grupos  diferentes  de  cientistas  e  publicados
simultaneamente  nesta  terça-feira,  21,  nas revistas  Nature e Science trazem novas perspectivas
sobre  a  chegada  dos  primeiros  humanos  às  Américas.  Os  dois  trabalhos  tiveram contribuição
brasileira e foram fundamentados em amplas bases de dados genômicos. 

 

 
A Foirn e a valorização do artesanato indígena do rio Negro
 

Combate Racismo Ambiental - 22.07.2015 
O contato com a sociedade não indígena nos trouxe uma dependência de artigos industrializados
que se tornaram de primeira necessidade, tais como sabão, panelas de alumínio, anzol e outros.
Para adquirir  esses  produtos,  trocávamos  nossos  artefatos  com comerciantes  ou com a  missão
católica. Essas pessoas nos davam em troca os artigos industrializados, porém em quantidades e
valores que nunca correspondiam ao real valor dos nossos produtos. Era sempre uma troca injusta,
pois eram eles que ditavam o preço a ser negociado. Por exemplo, cestarias que demoravam meses
para ficarem prontas eram trocadas por uma barra de sabão, ou um par de roupas usadas. Porém ao
adquirirem nossos artefatos, esses comerciantes os vendiam com valor muito mais acima do que
pagavam.  Isso fez com que muitos artesãos se desanimassem e deixassem de produzir artesanatos,
porque viam que seus produtos não tinham valor. 

 

 
SUSPENSA DECISÃO QUE DETERMINAVA RETIRADA DE COMUNIDADE INDÍGENA NO 
SUL DA BAHIA

O Indigenista - 22.07.2015 
O ministro  Ricardo  Lewandowski,  presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF),  suspendeu
sentença do juízo federal em Eunápolis (BA) que determinou a retirada de índios Tupinambá da
Fazenda Timiquim, em Belmonte, no sul da Bahia. A decisão foi tomada na análise de Suspensão
de Segurança (SS 5049) ajuizada na Corte pela Fundação Nacional do Índio (Funai). 
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